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COMO HOMENS E MULHERES IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS PERCEBEM-SE NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO
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Introdução
Introdução: Sabe-se da existência de uma demanda significativa de idosos em nossa população Brasileira, porém ainda se conhece pouco sobre a pessoa idosa.  A imagem da velhice marginalizada, sofrendo violência e discriminação de diversas formas, causando desesperança, sinais de fraqueza entre outros. Neste sentido, objetiva-se compreender como o idoso vivencia o seu processo de envelhecimento, além de diferenciar os modos de envelhecimento, compreender as trajetórias de vida, identificar a relação familiar e entender como tais idosos se veem na unidade de longa permanecia. O trabalho objetivou apresentar uma visão da velhice segundo a percepção do idoso frente à situação que se encontra. 
Metodologia

A pesquisa teve como cenário a Instituição de Longa Permanecia São Vicente de Paulo, de Criciúma. Para a amostra foram selecionados quatorze idosos, com idade entre 60 a 90 anos, boa cognição e que aceitassem participar do estudo. A pesquisa é de cunho qualitativa descritiva e exploratória, tendo como instrumento principal a entrevista semi – estruturada e recurso de vídeo. O projeto de pesquisa foi aprovado anteriormente pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Extremo Sul Catarinense. Todos os idosos assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido ao aceitarem participar do estudo.
Resultados e Discussão

Os resultados obtidos através do estudo possibilitaram a construção das seguintes categorias abordadas abaixo: Quanto a satisfação em morar na unidade de longa permanência 64,2% dos idosos referiram gostar da Instituição e os outros 35,5% dizem estarem se adaptando ou não gostam. Em relação as categorias frequência das visitas familiares e relação com os familiares, 50% relata receber visitas uma vez por semana, 28,5% entre 1 ou 2 vezes ao mês e 21,4% nunca recebem visita enquanto que 85,7% relatam ter uma boa relação com a família outros 14,2% responderam não ter uma boa relação ou sentem-se abandonados. Com relação aos motivos para entrada na instituição de longa permanência 42,8% referem a doença como motivo principal, outros 28,5% referiram a falta da alguém para cuidá-los e 28,5% referiram outros motivos como a solidão, não atrapalhar a vida de outros e acompanhar esposa para entrada na instituição. Quanto ao conceito de envelhecimento 71,3% dos idosos referiram a velhice de maneira positiva enquanto que 28,5% referiram a essa fase como algo ruim. No que diz respeito ao enfrentamento desta fase, 56,9% responderam que se obrigam a gostar, ou estão em um processo de adaptação ou não gostam desta fase, mas apesar disso 42,8% responderam encarar muito bem esta fase da vida. E na ultima categoria a grande maioria disse que não faria nada de diferente se pudesse voltar atrás, no entanto entre os outros 35,5% surgiram respostas como casar e ter filhos, fazer artesanato, publicar um livro, não sair do convento e mudança de hábitos de vida para evitar doenças. 
Conclusão

Ao final da pesquisa concluímos que, foi de suma importância o tema abordado pois proporcionou uma compreensão maior acerca do idoso e velhice. Os resultados obtidos através da pesquisa possibilitaram a compreensão da velhice através da percepção do idoso institucionalizado.
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